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Resumo:�$�SUHVHQWH�SHVTXLVD�WUDWD�GD�UHODomR�FRPSRVLWRU�LQWpUSUHWH�RFRUULGD�QD�FULDomR�GD�REUD�2�&KD-
PDGR�GR�$QMR��GH�/HRQDUGR�0DUWLQHOOL��SDUD�ÁXJHOKRUQ�WURPSHWH�VROR��7HQGR�VHX�LQLFLR�QD�LGHLD�LQLFLDO�GH�
conceber uma obra para trompete e culminando na preparação para a performance, pode-se comprovar 

os efeitos positivos decorrentes da interação entre ambas as partes envolvidas no processo criativo. Para 

tanto, foi feito uma busca por referencias com a temática da interação entre compositores e intérpretes 

e, posteriormente, procurou-se por relatos e/ou informações acerca de interações ocorridas entre compo-

sitores e trompetistas. Com isso, foi possível realizar a prática colaborativa com mais propriedade, de-

corrente das informações encontradas sobre interações já ocorridas entre compositores e trompetistas. 

A pesquisa contribui com uma nova composição paulista para trompete solo, bem como sua gravação, 

GHVFULomR�GHWDOKDGD�GR�SURFHVVR�FRPSRVLFLRQDO��DWUDYpV�GH�GRFXPHQWDomR�TXH�GHX�RULJHP�DR�GLiULR�GH�
ERUGR�GH�LQWHUDomR�GD�REUD�2�&KDPDGR�GR�$QMR��GHQWUH�RXWURV�
Palavras-chave: Relação Compositor/Intérprete. Trompete. Performance. Composição.

&RPSRVHU�3HUIRUPHU�5HODWLRQVKLS��2�&KDPDGR�GR�$QMR��IRU�ÁXJHOKRUQ�WUXPSHW�VROR
Abstract:�7KLV�UHVHDUFK�GHDOV�ZLWK�WKH�FRPSRVHU�SHUIRUPHU�UHODWLRQVKLS�WKDW�RFFXUUHG�LQ�WKH�FUHDWLRQ�RI�
/HRQDUGR�0DUWLQHOOL·V�ZRUN�2�&KDPDGR�GR�$QMR��IRU�ÁXJHOKRUQ�WUXPSHW�VROR��+DYLQJ�LWV�EHJLQQLQJ�LQ�WKH�
LQLWLDO� LGHD�RI��GH�VLJQLQJ�D�WUXPSHW�ZRUN�DQG�FXOPLQDWLQJ�LQ�WKH�SUHSDUDWLRQ�IRU�SHUIRUPDQFH��RQH�FDQ�
SURYH�WKH�SRVLWLYH�HIIHFWV�DULVLQJ�IURP�WKH�LQWHUDFWLRQ�EHWZHHQ�ERWK�SDUWLHV�LQYROYHG�LQ�WKH�FUHDWLYH�SUR-
FHVV��7R�WKLV�HQG��D�VHDUFK�ZDV�PDGH�IRU�UHIHUHQFHV�RQ�WKH�WKHPH�RI� LQWHUDFWLRQ�EHWZHHQ�FRPSRVHUV�
DQG�SHUIRUPHUV�DQG��VXEVHTXHQWO\��ZH�VHDUFKHG�IRU�UHSRUWV�DQG�RU�LQIRUPDWLRQ�DERXW�LQWHUDFWLRQV�WKDW�
RFFXUUHG�EHWZHHQ�FRPSRVHUV�DQG�WUXPSHWHUV��:LWK�WKLV��LW�ZDV�SRVVLEOH�WR�GR�WKH�FROODERUDWLYH�SUDFWLFH�
ZLWK�PRUH�SURSHUW\��UHVXOWLQJ�IURP�WKH�LQIRUPDWLRQ�IRXQG�RQ�LQWHUDFWLRQV�WKDW�KDYH�DOUHDG\�RFFXUUHG�EH-
WZHHQ�FRPSRVHUV�DQG�WUXPSHWHUV��7KH�UHVHDUFK�FRQWULEXWHV�ZLWK�D�QHZ�FRPSRVLWLRQ�IRU�WUXPSHW�VROR�
PDGH�E\�D�FRPSRVHU�IURP�6DR�3DXOR�FLW\��DV�ZHOO�DV�LWV�UHFRUGLQJ��GHWDLOHG�GHVFULSWLRQ�RI�WKH�FRPSRVL-
WLRQDO�SURFHVV��WKURXJK�GRFXPHQWDWLRQ�WKDW�JDYH�ULVH�WR�WKH�LQWHUDFWLRQ�ORJERRN�RI�WKH�ZRUN�2�&KDPDGR�
GR�$QMR��DPRQJ�RWKHUV�
Keywords:�&RPSRVHU�3HUIRUPHU�5HODWLRQVKLS��7UXPSHW��3HUIRUPDQFH��&RPSRVLWLRQ�

(VWH�WUDEDOKR�WHP�FRPR�REMHWLYR�DSUHVHQWDU�SDUWH�GRV�UHVXOWDGRV�REWLGRV�QD�GLVVHUWDomR�GH�
PHVWUDGR�GR�SUHVHQWH�SHVTXLVDGRU��R�UHODWR�FRPSRVLFLRQDO�GD�REUD�2�&KDPDGR�GR�$QMR���������
de Leonardo Martinelli (1978), ocorrido de maneira colaborativa, envolvendo Martinelli e Pedro 

Azevedo. A prática colaborativa na música é assunto em ascensão no meio acadêmico (BORÉM, 

et al 2012) e é estimulada por autores como FOSS (1963), DOMENICI (2010; 2012; 2013), 

&22.���������*/2%2.$5���������GHQWUH�RXWURV��6HJXQGR�)266��������S�������́ DV�YDQWDJHQV�
>GD�UHODomR�FRPSRVLWRU�LQWpUSUHWH@�VmR�PXLWR�JUDQGHV�SDUD�VHUHP�VDFULÀFDGDVµ��WUDGXomR�QRVVD���
Pesquisadores/intérpretes trompetistas como TARR (1988) e LOPES (2010; 2012) também 

WUD]HP�LQIRUPDo}HV�HVSHFtÀFDV�VREUH�LQWHUDo}HV�RFRUULGDV�HQWUH�WURPSHWLVWDV�H�FRPSRVLWRUHV��
na criação de obras para trompete solo e/ou solista.

Tal pesquisa teve como objetivo experienciar a prática colaborativa entre intérprete e com-

positor desde a ideia inicial até a preparação para a performance. Para tanto, foi realizada uma 

pesquisa de campo acerca da relação compositor/intérprete em obras para trompete solo e/ou 
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solista. Com isso, foi possível descrever com mais propriedade como ocorreu todo o processo 

composicional da obra em questão, bem como fomentar a prática colaborativa na música e in-

centivar o registro de tais processos. Foram feitas gravações em audio dos encontros realizados 

entre performer e compositor na Faculdade Santa Marcelina (FASM), na cidade de São Paulo 

- SP, entre os anos 2016 e 2017. De acordo com Martinelli, pode-se dividir o processo como 

um todo em três partes: 1º elaboração do material a ser utilizado; 2º orientação do intérprete 

quanto ao material já desenvolvido/em desenvolvimento; e 3º ensaios e preparação para a per-

formance.

Dentre os resultados da dissertação, destacam-se uma nova obra para trompete solo, sua 

JUDYDomR�H�XPD�GHVFULomR�GHWDOKDGD�GR�SURFHVVR�FRPSRVLFLRQDO��$�SHVTXLVD�WDPEpP�FRQWD�FRP�
entrevistas de compositores e trompetistas paulistas que já criaram obras para trompete solo/

solista através da relação compositor/intérprete.

2�WUDEDOKR�HP�TXHVWmR�FRQWULEXLX�SDUD�R�DXPHQWR�GH�UHIHUHQFLDLV�WHyULFRV�DFHUFD�GD�SUi-
tica colaborativa na música, com enfoque no trompete. Trouxe também uma nova composição 

para trompete solo e sua gravação, conforme citado anteriormente. Com o relato composicional 

GH�2�&KDPDGR�GR�$QMR��HVSHUD�VH�DX[LOLDU�FRPSRVLWRUHV�H�LQWpUSUHWHV�HP�IXWXUDV�FULDo}HV�PXVL-
FDLV��2XWUDV�FRQWULEXLo}HV�GD�SHVTXLVD�VmR��UHODWR�KLVWyULFR�GH�LQWHUDo}HV�HQWUH�FRPSRVLWRUHV�H�
trompetistas; levantamento atualizado de obras paulistas para trompete solo/solista; questioná-

rios e entrevistas; lista de obras com informações de interações; esboços da obra em questão; 

diário de bordo de interação; documentação dos encontros ocorridos entre compositor e intér-

prete; e tabela de trêmulos de válvulas.

&RP�D�UHDOL]DomR�GHVVH�WUDEDOKR�SRGH�VH�FRQFOXLU�TXH�D�SUiWLFD�FRODERUDWLYD�QD�P~VLFD�H�
seu relato vem crescendo no meio musical, conforme citado anteriormente. Também pode-se 

FRQVWDWDU�TXH�D�UHODomR�FRPSRVLWRU�LQWpUSUHWH�p�WLGD�FRPR�XPD�SUiWLFD�HÀFD]�WDQWR�SDUD�FRPSR-
sitores quanto para intérpretes.
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